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que sempre se apercebeu

O NOSSO PRIMEIRO NUMERO Foi a mais
- — ~ """ captivante

possivel a gentileza com que nos receberam o publico
e a imprensa.

“PELO MUNDO...”,
da verdade
das p a 1 a-
vras de Sa
lomão—nil
no vi sub
solé —, ja
mais se ar
rogou vel-
leidades de
ser uma pu
blicação ca
paz de re
volucionar

por com
pleto o seu
genero.
Entretanto,
procurou
surgir na
arena com
os melhores
atavios e
com a fei
ção mais
leve, reali
zando o es-
copo da
belleza e do
interesse.

Parece
que o con
seguiu. E’o
que, sem
arrebiques
de i m mo -

destia, in
duz a crér
a fidalga,
generosa e
carinhosa
acolhida
que teve.

O publi
co recebeu
com vivo
agrado a
nossa pu
blicação e
a imprensa
teve para
nós palavras repassadas de enthusiasmo que, franca
mente, nos confundiram.

“PELO MUNDO...”, que só carece, para viver, do
tavor publico e do amparo inestimável da imprensa,
adquiriu, assim, os elementos principaes de vida.
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A ALAMEDA DOS NAMORADOS

Resta-lhe, agora, perseverar na estrada que iniciou
sob tão bons auspicios, correspondendo á infinita gen"
tileza dos que tão generosamunte o acolheram. Será
essa a melhor maneira de manifestarmos a gratidão
indizível que sentimos para com aquelles que nos jun

caram de
flores a es-
t r a d a em
que demos
os primei
ros passos.

Essa e-
norme sa

tisfação de
que nos ve
mos pos
suidos não
n oi - a de
ram somen
te o publi
co e a im
prensa ca
riocas ; re-
cebemol - a

de todos os
Estados da
Republica,
e c o m o

mais legiti
mo desva
necimento
aqui a con
signamos.

No tran
sitorio da
vida terre
na, a indif-
ferença sóe
ser sempre
o mais ru
de golpe
desfechado
sobre todas
as iniciati
vas; contra
riamente, o
applauso
assume o
condão de
ser o mais
ef fiei ente
dos incen
tivos. Será
esse ap
plauso una-

que empre-nime o principal factor das energias
garemos cada vez com mais enthusiasmo.

E a todos, na singeleza de nossas palavras, nosso
coração reverente e grato, “pois mais não póde dar
quem mais não tem”, como disse o poeta.


